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ANATOMIA MORFOLÓGICA, EXTERNA E INTERNA DA LAGARTA, E DO 
ADULTO DA BRASSOLIS SOPHORAE LAURENTII STICHEL, 1925 * * * 
ADIEL PAES LEME ZAMITH 
E. S. A. "LU1Z DE QUEIROZ" 
I - DESCRIÇÃO MORFOLOGICA, 
IXTERNA E INTERNA, DA LAGARTA. 
Ha muito que estamos estudando a biologia, inimigos na 
turais e métodos de combate à Brassolis sopborae . Neste traba 
lho descrevemos sua morfologia, externa e interna, de seus vá 
rios estágios. 
ASPECTO GERAL O corpo e cilindroide, apresentando uma 
(Plancha I - Fig. 1) secção longitudinal elipsoidal com as extre 
midades trancadas, regulando a mesma lar 
gura . (Plancha I - Fig. 1, vide pág. 449). 
O corpo da lagarta acha-se dividido em faixas ou areas 
longitudinais, sendo a area dorsal esverdeada e limitada por uma 
linha branca, com uma coloração marron-c lara dos lados. Percor 
rendo o centro do dorso vê-se uma linha branca qtoe divide a area 
em duas porções s imétr icas . A area sub-dorsal e marron-escura, 
tendendo para o preto nas lagartas de ultima muda. Nestas a 
faixa também se limita com a supra-espiracular por uma linha 
branca. 
A faixa supra-espiracular e esverdeada, tendo, nos li 
mites, a linha branca e, aos lados desta, uma lista marron-c lara . 
A faixa sub-espiracular nao existe, podendo-se encontrar os es 
piráculos em uma faixa esverdeada circundados por um anel mar 
ron-claro, que e formado pela lista inferior e da mesma cor da 
* Apresentado na XIV Reunião Anual da S.B.P.C., em Curitiba - 1962. 
** Recebido para publicação em 31/10/62 . 
faixa supra-espiracular . 
Em cada segmento do corpo encontramos um numero va 
riável de filas - (3 a 6) - de cerdas, que vão de uma a outra fai 
xa sub-espiracular . Tais cerdas são chalazas tipicas ( Plancha 
I - Fig. 3, vide pàg. 449). 
A parte ventral e de um colorido verde-claro salpicado 
de roseo. Anteriormente e de colorido roseo mais intenso, sendo 
que esta mesma coloração circunscreve as patas verdadeiras e as 
pseudopatas. 
MORFOLOGIA 
CABEÇA Acha-se colocada verticalmente em relação ao tórax 
e e constituida por uma forte cápsula quitinosa inten 
samente granulosa, de cor marron-avermelhado, provida de pêlos 
e cerdas . 
A sutura epicraniana a divide, superiormente, em duas 
partes s imétr icas , apresentando uma bifurcação que delimita um 
triângulo na parte superior. 
As mandibulas nao são proeminentes e têm o bordo li 
vre , liso, porem mais robusto do que o resto da peça. O labrum 
e bastante desenvolvido, carenado longitudinalmente, e cai sobre 
as mandibulas em forma tr iangular. 
As maxilas são cênicas e providas, na parte frontal da 
extremidade, de um palpo cênico ponteagudo de dois articulos , 
que as encobrem. No centro das maxilas, encontra-se um diverti 
culo cilindrico que apresenta, lateralmente, os palpos labials e , 
ao centro, a fiandeira. O mento e bastante desenvolvido apresen 
tando, na região mediana longitudinal, um friso em goteira que o 
divide em duas partes s imétr icas . 
Os ocelos, são em numero de 5, sendo 4 em semicircu 
lo e 1 afastado e localizado proximo a antena. São pequenos e abo 
badados. 
As antenas, são bastante desenvolvidas em relação às 
outras peças. São cilíndricas, com a base mais dilatada e o vert i 
ce provido de uma cerda sensorial . 
TÓRAX Apresenta os t r ê s segmentos regulares e bem desetivol 
vidos. 
O protorax durante o período que vai da te rce i ra para a 
quarta e ultima muda, apresenta-se anteriormente esclerosado e 
de um colorido pouco mais fraco que o da cabeça, indo depois da 
muda constituir a parte craneana que contem o cérebro da lagarta 
mudada. 
Em cada segmento toráxico encontra-se um par de per 
nas verdadeiras de forma conica, com t r ê s artículos terminados 
em possante ga r ra (Plancha I - F ig . 4, vide pag. 449). 
Na parte ventral do protorax (prosterno), entre o primei 
ro par de patas e o mento, ha. uma abertura em forma de vento 
sa, que se encontra em todas as idades da lagarta, e que não e ou 
t ra cousa senão a abertura da glândula toraxica. Esta glândula , 
que e tubular, quando em repouso, conserva-se envaginada. Ao 
pegar-se a lagarta, ela .se desenvagina, sem que notemos, entre 
tanto, qualquer secreção fétida ou urticante. 
ABDOME Tem 11 segmentos, sendo os 3 últimos bastante 
reduzidos, apresentando uma placa supra-anal t r ian 
guiar e provida de cerdas maiores que as comuns do tegumento. 
As lagartas possuem 5 pares de pseudopatas localiza 
das no 39, 49, 59, 69 e ultimo uromeros . As ventosas destas pa 
tas são providas de mais ou menos 120 ganchos dispostos em 3 
filas paralelas e em forma de U quase fechado. As ca r re i r a s de 
ganchos do lado interno são mais desenvolvidas do que as do lado 
de fora (Plancha I - Fig. 2, vide pag. 449). 
ANATOMIA 
TUBO DIGESTIVO Acha-se localizado, medianamente, no cor 
(Plancha II - Fig. D po da lagarta. Seus limites são a boca e o 
ânus nos extremos, aos lados, os tubos t r a 
queais, as glândulas salivar es e as sericigenas, na face dorsal 
o aparelho circulatório e na ventral o sistema nervoso. (Plancha 
II - Fig. 1, vide pág. 450). 
A faringe e curta, conica e de coloração leitosa. 
O esôfago e longo, apresentando uma constrição do pon 
to em que se liga ao intestino medio e uma pequena dilatação onde 
se liga a faringe. £ bastante elástico porquanto, se dissecarmos 
uma lagarta viva, ao primeiro talho que lhe dermos, ele se proje 
ta para o exterior como se fosse uma bexiga que estivesse comori 
mida. Mede mais ou menos 2 cm de comprimento. No ápice do 
esofago, onde termina a faringe, encontra-se o anel peri-esofa 
giano. 
O intestino medio abrange mais de dois terços do corpo. 
£ de coloração vermelho-clara nas camadas internas. Mede cer 
ca de 5mm de diâmetro por 5, 5cm de comprimento, sendo r i 
camente provido de ramificações t raqueais . O intestino posterior 
e cilftdrico, tendo 1, 5mm de diâmetro por 11, 5 mm de compri 
mento. Externamente e branco e internamente de cor rosa mais 
ou menos avermelhada. 
O esofago e a metade do intestino medio apresentam -se 
nitidamente pregueados longitudinalmente, passando a se r circular 
mente ate o limite com o intestino posterior. 
A bolsa anal e conica, tendo a base maior voltada para 
o ânus. £ curta, medindo 2mm de comprimento por uns 3 a 4 
mm de diâmetro na base menor. Apresenta na sua parede externa 
grande numero de glândulas anais, que vão se abr i r na embocadu 
ra do ânus. 
GLÂNDULAS MANDIBULAR ES São glândulas pares em forma 
(PLancha n - F ig . 3) de fita medindo 16mm de com 
primento por 1 mm de largu 
r a . Estão colocadas lateralmente no tubo digestivo e terminam em 
cada mandibula por um canal excretor que recebe varias glândulas 
anexas pequeninas. (Plancha II - Fig. 3, vide pag. 450). 
O comprimento do canal excretor e de 3cm mais ou me 
nos, e o diâmetro de um pouco menos que l m m . 
GLÂNDULAS SERICÍGENAS São glândulas pares divididas em 
(Plancha II - Fig. 4) 3 porções morfologicamente dife 
renciadas, que se abrem por um 
canal na fiandeira. Os canais excretores um pouco antes de se 
unirem recebem as glândulas anexas ou de "Lionet." Descendo 
most ram-se retilineos ate di la tarem-se, constituindo o depositode 
fios. Medem 3 cms de comprimento por 1 mm de diâmetro. (Plan 
cha II - Fig. 4, vide pág. 450 ). 
Cada tubo deposito esta em continuação ao precedente e 
mais largo, em seu percurso dobza -se em U, com o vértice para 
a região posterior . Os dois ramos do U não são do mesmo dia 
metro, sendo o mais grosso o que esta ligado ao canal excretor 
Medem 3 cms de comprimento e 1, 5mm de diâmetro e apresen-
tam uma coloração branco-leitosa opaca, em contraste com a an 
ter ior que e t ransparente . 
A porção glandular, propriamente dita e mais fina que a 
porção do tubo deposito, de que e continuação e e paralela a do ou 
t ro lado. Medem 2 cms de comprimento. 
TUBOS DE MALPIGHI Os tubos de Malpighi são em númerjo 
(Plancha II - Fig. 1 ) de 6 reunidos 3 a 3, em dois canais 
colocados, um de cada lado da desem 
bocadura do intestino medio. O modo pelo qual se reúnem os t r ê s 
tubos e bem nitido, sendo que um deles se une ao canal resultante 
da reunião dos dois outros. O canal único não apresenta ampola co 
mo em outros Lepidopteros. (Plancha II - Fig. 1, vide pag. 450 ). 
Os tubos, partindo da confluência, dir igem-se para a 
parte anterior do corpo, são uniformes ate certo ponto, para de 
pois se dilatarem um pouco mais e apresentarem nodosidades. Pa 
ra a frente, dão varias circunvoluçÕes, aderindo as paredes do tu 
bo digestivo e, mais ou menos na altura do terço anterior do intes 
tino medio, dobram-se em alça para fazerem a caminhada em sen 
tido inverso, aderindo ora às paredes do tubo digestivo, ora às do 
corpo. 
Ultrapassam eles a embocadura e atingem a bolsa retal, 
onde terminam depois de se enovelarem. A porção terminal e li 
sa, não apresentando mais as nodosidades. 
APARELHO CIRCULATÓRIO O aparelho circulatório, ou va 
( PLancha n - Fig. 7 ) so dorsal, estende-se desde a 
cabeça ate a porção posterior 
do corpo. (Plancha n - Fig. 7, vide pag. 4 5 0 ) . 
Este tubo divide-se em duas par tes , a anterior ou aorta 
tubo uniíorme que se estende por todo o tórax ate a extremidade 
da faringe, e posterior, denominada coração, que se estende por 
todo o abdome, apresentando 8 dilatações ou câmaras , uma em 
cada uromero. 
Na base destas câmaras abre-se , de cada lado, um os 
tiolo, por onde circula a hemolinfa, ou, melhor, por onde entra pa 
ra o tubo central a hemolinfa que regressa do organismo. 
O coração e a aorta são abertos nas suas estremidades. 
APARELHO RESPIRATÓRIO O aparelho respiratório daslagar 
(Plancha n - Fig. 2 ) tas de Brassolis sopborae econs 
tituido por 9 pares de estigmas, 
sendo 1 protoracico e 8 abdominais. (Plancha Et - Fig. 2, vide 
pág. 450 ) . 
O protoracico da nascimento a uma grossa traqueia de 
curto percurso, que logo se subdivide em vários troncos para a 
irrigação do tórax anterior e da cabeça. 
Os abdominais, do mesmo modo, dão um curto ramo que 
divide em 12 ramos secundários, os quais, por sua vez, se divi 
dem em terciar ios e ass im por diante, ate ficarem reduzidos a 
finíssimas traqueiolas que vão servi r os tecidos. 
Dos 12 ramos secundários, 2 d i r igem-se para os la 
dos, rente a parede do corpo, pondo em comunicação os esplracu 
los vizinhos e originando, por esta forma, uma cadeia l a te ra l Os 
10 restantes distr ibuem-se do seguinte modo: 4 para a muscula 
tura dorsal, 3 para a musculatura ventral e 3 para os órgãos 
que lhes correspondem. Os ramos interestigmais, durante o seu 
percurso, dão ainda ramos terc iar ios que se destinam aos espa 
ços que ficam entre os espiráculos. 
SISTEMA NERVOSO O sistema nervoso da lagarta compreende 
(Plancha EL - Fig. 5) dois gânglios cerebroides, dos quais par 
tem dois pares de nervos grossos que se 
diregem para os olhos e as antenas e mais dois nervos finos que 
se soldam na parte anterior da cabeça., em um pequeno gânglio 
(gânglio frontal), do qual ainda um nervo, o nervo frontal, tem 
nascimento. (Plancha II - Pig. 5, vide pag. 450 ). 
De cada gânglio cerebroide parte um nervo que circuns 
creve o esofago, formando o anel peri-esofagiano, que se termina, 
ventralmente, em um gânglio o primeiro gânglio torâcido. Deste, 
partem dois outros nervos para a parte superior do tórax. 
Da base do primeiro gânglio torácico saem dois cordões 
que iniciam a cadeia nervosa ventral, fusionando-se, em seguida, 
para formar o segundo gânglio toracico. Processando sempre da 
mesma maneira, vamos te r a cadeia ganglionar formada por dois 
segmentos na is ou menos do mesmo comprimento, salvo entre o 
primeiro e o segundo gânglios abdominais, em que eles são bem cur 
tos . Encontramos para o tórax 3 gânglios e para o abdome 8. 
Ao terminar a cadeia ventral, os dois cordões nervosos 
se prolongam ate a extremidade do abdome, remificando-se va 
r ias vezes, para formar uma configuração semelhante à que se ob 
serva na "cauda equinea" dos ver tebrados. 
APARELHO REPRODUTOR MASCULINO Está localizado dor 
( Plancha D. - F ig . 6 ) salmente ao lado do 
aparelho circul ato 
rio, entre o 49 e o 59 par de pseudopatas ou seja entre o 79 e o 89 
segmento abdominais. (Plancha II - F ig . 6, vide pag.450 ). 
E composto de dois testículos ovoides ou riniformes de 
coloração amarelo**laranja, apresentando um tubo excretor que , 
próximo a extremidade final se une com o parceiro do outro t es t ! 
culo formando um canal excretor único. 
No período larval, o canal de/erente não apresenta ne 
nhum diverticulo glandular, mas , ao aproximar-se a fase de cr isa 
lida, começa a desenvolver-se a vesícula seminal apensa ao ca 
nal def«rente antes da união dos dois tubos. 
Numa crisálida de 16 horas, foi possivel observar a 
aproximação dos dois testículos e, em crisálidaa de 1 dia» a u 
nião dos mesmos . 
Es ta união e aparente, pois'so a membrana escrotal da 
face de encosto e que se dissolve, originando-se assim uma capa 
única, para os dois test ículos. 
Os tubos excretores ficam um ao lado do outro, descen 
do paralelamente ate a junção em um único canal que completara o 
s is tema. 
O tubo excretor, a saida do testículo, most ra-se dobra 
do vár ias vezes, à moda de um epididimo. Se re t i ra rmos o canal 
excretor vemos que a ele chegam vários tubos testicul a res , devi-
do a apresentar 5 a 7 orifícios que desembocam na luz do canal. 
APARELHO REPRODUTOR FEMININO Na lagarta, este apare 
lho e semelhante ao mas 
culino. Os ovariulos são recobertos por uma capa amarelo- pali 
do, idêntica à dos testículos, e apre sentam dois tubos ovidutos sem 
as glândulas anexas. Com a aproximação da fase de cr isal ída, 
esta me mbrana vai desaparecendo; os tubos ovarianos desman 
cham-se do novelo, projetam-se para a frente e, no canal único, 
começam a desenvolver-se as glândulas anexas. 
Numa crisalída de 16 horas, ja o aparelho esta quase 
completo, com as glândulas e o canal copulador. 
II - DESCRIÇÃO DO ADULTO . 
MORFOLOGIA 
CABEÇA A cabeça de Brassolis sopborae laurentu e pequena, 
menor que o tórax, arredondada em secção t ransver 
sal, com os olhos compostos formando as faces la te ra i s . 
Apresenta o fronto clipeo bastante desenvolvido e proe 
minente, Um pouco antes do vertex, o fronto clipeo se estrei ta 
para dar inserção as duas antenas. Atras e aos lados das ante 
nas, oculto por pelos e por longas es camas, encontramos um oce 
lo para cada lado. 
As antenas são do tipo clavado, apresentando um es ca 
po globuloso que se articula com o pedicelo longo, formado de 38 
segmentos, sendo no entanto 11 segmentos formadores da clava. 
ARMADURA BUCAL, O lábio superior ou labro e reduzido, t r i 
angular, com a base articulada com o fron 
to clipeo, apresentando um pequeno segmento lateral recoberto de 
pelos, c qual recebe o nome de eplefero. 
Na base do fronto clipeo do bordo interno dos olhos, en 
contramos as genas, reduzidas e mais ou menos de forma triangu 
lar . 
MAXILAS O tipo sugador apresenta o cardo e a estipe. A gá 
lea e a lacinia são muito longas e fusionadas entre si, 
formando um semi-tubo que se enrola sobre s i e recebe o nome de 
espirotrompa ou probos cida. 
No estipe ar t icula-se o palpo maxilar que apresenta um 
único segmento. 
LÁBIO INFERIOR Apresenta-se formado pelo mento e pelo sub 
mento, mais ou menos soldados, e pelos pai 
pos labiais, bastante desenvolvidos, com 3 artículos mais ou me 
nos do mesmo tamanho. O segmento basal ar t icula-se com omen 
to por meio de um palpigero reduzido. Os pai pos labiais são en 
curvados para cima, contornando os bordos internos dos olhos, po 
rem não ultrapassando o meio deles. Tanto os palpos maxilares 
como os labiais apresentam-se densamente revestidos de pêlos e 
escamas. 
A espirot rompa apresenta, na sua extremidade livre, fi 
nos pelos ou denticulações que lhe dão um aspecto serr i lhado. 
TÓRAX Na parte dorsal do segmento protoracico, bastante ejj 
t re i to , encontramos um par de escleri tos articulados e 
densamente recobertos de pêlos alongados, que se denominam "pa 
tagias" . A sua articulação esta mais ou menos a t ras da inserção 
das antenas. 
No mesotorax, proximo a articulação das asas e reco 
brindo as mesmas , vemos um outro par de escler i tos , bem maio 
r e s que os anter iores , de pelos mais longos. Este par de escle 
r i tos constituem aa "tegulae". 
O mesotorax e o maior segmento do tórax, alcançando 
o dobro da largura do metatorax, e não apresentando nenhuma par 
ticularidade. 
PERNAS As anteriores são reduzidas, apresentando o femur 
e a tíbia, densamente revestidos de es cama s e pelos. 
A ultima não apresenta "s t r igi l" . 
O tarso e revestido de es camas e apresenta as unhas ou 
gar ras bastante atrofiadas. 
As patas mesotoracicas e metatoracicas são bem desen 
volvidas, apresentando a coxa e o t rocanter pequenos, mas , em 
compensação, o fêmur, a tibia e o ta rso bem longos. O revest i 
mento do fêmur e so por escamas; a tíbia e o ta rso , por escamas 
e varias fileiras longitudinais de pêlos. 
As tíbias não apresentam esporões na parte interna. 
O ta rso e pentâmero, sendo o seu primeiro articulo tão 
longo quanto os t r ê s seguintes. O ultimo ar t ic i lo apresenta na ex 
tremidade distai 4 longos pelos que saem da superfície externa. 
Estão presentes duas ga r ras , um arolium e 2 pulvillus. 
ASAS (Plancha I - Fig. 5 e 6) As asas são do tipo comum. As 
anter iores , t r iangulares, com o 
bordo lateral curvilineo. As posteriores não fogem muito da for 
ma anterior, porem, com o bordo lateral mais curvo. 
Possuem célula discoidal fechada e célula pre-costal de 
senvolvida. 
As nervuras SC, R^, Rg e R.j não chegam ao bordo 
lateral . São revestidas de escamas de varias formas, como ovais, 
elipsoidais e mais ou menos tr iangulares, com o bordo oposto a 
implantação de aspectos variáveis . O numero de incisões que ai 
se observam varia de 1 a 6, ora mais ora menos profundas dan. 
do uma configuração toda caracter ís t ica para cada es cama. O nu 
mero de es t r ias longitudinais varia bastante, de 18 a 55, confor 
me seja a es cama ovoide ou triangular (Plancha I - Fig. 7, vide 
pag. 449 )• Aparecem as escamas de transição entre as verdade! 
r a s e os pêlos, caindo o numero de es t r ias para 10 e ate para 3. 
Conforme a região do corpo examinada, varia a configu¬ 
ração das escamas. Nas asas predominam as tr iangulares 
elipsoidais, que podem te r o bordo superior liso ou denteado, po 
dem ser largas ou estrei tas , com pelos curtos ou longos. Na ca 
beca predominam es camas longas, denteadas e com pêlos longos , 
assim como no tórax ha predominância de pêlos longos sobre as es 
camas. Nos primeiros segmentos abdominais se encontram inu 
meros pêlos, sendo os últimos revestidos somente por es cam as cur 
t a s . O tamanho medio das es cam as tr iangulares e de 180 (micras) 
de comprimento por 50 de largura . Os pêlos curtos medem 450 
por 25 (micras), os pêlos longos 675 (micras) por 10 (micras). En 
contramos também es camas pedunculadas na cabeça, que medem 
725 (micras) . Examinando uma escama ao microscópio vamos 
notar que, entre as es t r ias longitudinais, existem outras t ransver 
sais , formando verdadeira rede. 
ABDOME E de forma cilindroide, com a extremidade conica 
e constituído por 10 uromeros, sendo 7 l ivres e os 
3 últimos soldados. 
O primeiro e o segundo uromeros são revestidos por 
poucas es camas e pêlos longos, semelhantes aos do tórax, sendo 
os outros recobertos por es cam as denteadas e cur tas . Aos lados 
do abdome abrem-se os espiráculos respi ra tór ios . 
GENITALIA DO MACHO O "tegumen" não se apresenta mui 
to quitinoso, a não se r o "uncus" que 
se mostra resistente com forma de es porão curvo. 
O anus e membranoso e não mostra o "scaphium" ea 
cierosado. 
As "valvas" são bem desenvolvidas, apresentando na por 
ção basal um "saccus" , e na porção distai, mais esclerosadas, en 
contramos a "corona" provida de pêlos e cerdas espiniformes. O 
"pênis" ou "aedagus" e envolvido por uma membrana tubuliforme, 
a "manica", bem visivel em algumas preparações. 
ANATOMIA 
TUBO DIGESTIVO O aparelho digestivo inicia-se pela espiro 
(Plancha m - Fig. 1) trompa ou proboscida, que em repouso 
sempre se apresenta enrolada em espiral 
Esta se continua por uma curta faringe que e revestida por uma ca 
pa muscular, que se prende às paredes da cabeça. Não se distin 
gue, nitidamente, o limite da faringe com o esofago, pois este a 
presenta o mesmo calibre e estende-se desde a cabeça ate a entra 
da do abdome, onde dilata-se em uma bolsa musculosa de paredes 
finas e cheias de pregas, para formar o papo. (Plancha Kl - Fig. 
1 , vide pág. 451 ) 
Podemos ver, depois de pequeno percurso, alem do pa 
po, o es of ago desembocar no intestino medio, que apresenta quase 
t r ê s diâmetros do esofago. 
O intestino medio, depois de receber o esofago, cami 
nha pequena extensão para logo di la tar-se em uma bolsa mais ou 
menos elipsoidal, à qual vem t e r inferiormente os dois canais re 
sultantes da convergência dos tubos de Malpighi. Esta bolsa apre 
senta na sua superfície externa grande numero de glândulas tubu 
la res pequenas. A porção basi lar da bolsa afina-se, tomando a 
forma de um tubo que executa umas tantas voltas para, depois, de 
sembocar no intestino posterior, através de um pequeno bulbo mus 
culoso. 
O intestino posterior apresenta, acima da porção do in 
testino medio, um diverti culo em forma de bolsa, que e muscular 
e pregueado (cecum). No restante, o intestino posterior e um tu 
bo cilíndrico, de calibre medio, que vai ab r i r - se no ânus, em uma 
ampola retal, à qual chegam várias glândulas filiformes. 
GLÂNDULAS SALTVARES As glândulas salivar es sao em nu 
(Plancha m - Fig. 1 - c) mero de duas, curtas, não ultrapas 
sando o tórax. Proximo a espiro 
trompa, elas se reúnem em um tubo único que se abre na base da 
pr imeira . (Plancha m - Fig. 1 - c, vide pág. 4 5 1 ) . 
TUBOS DE MALPIGHI Os tubos de Malpighi são em número 
(Plancha DJ - F ig . 1 -f) de 6, reunidos 3 a 3 e abrindo-sede 
cada lado da bolsa do intestino medio. 
Estes tubos são cilíndricos, finos e longos. Da sua base, ou me 
lhor, do povto de convergência, eles me dirigem para a extremida 
de inferior do corpo ate perto da bolsa retal , voltando em seguida. 
para cima ate perto do cardia. Neste percurso os tubos dão um 
sem numero de circunvoluçôes, formando verdadeiro emaranhado 
em volta do tubo digestivo. (Plancha HI - Fig. 1 - f, videpeg.451 ). 
A reunião dos t r e s tubos em um único processa-se por 
esta forma: dois tubos reunem-se entre s i dando origem a um tu 
bo único que recebe o te rce i ro um pouco abaixo, sendo que o tubo 
resultante mais ou menos dilatado em vesicula, ligando-se ao in 
testino medio, proximo ao piloro. 
APARELHO CIRCULATÓRIO O aparelho circulatório apresen 
(Plancha HI - Fig. 4 ) ta um vaso reto através da cabe 
ça, No tórax ele s e torna ascen 
dente, horizontal e descendente. A porção horizontal e dilatada 
em ampola que recebeu o nome da ampola pulsatil. Da cabeça até 
o fim do tórax, o aparelho circulatório tem o nome de aorta, e do 
inicio do abdome ate a extremidade anal, forma o coração ou tam 
bem vaso dorsal . Es te se apresenta de 8 dilatações, sendo ca 
da uma provida, na base, de um par de ostiolos. Tanto o inicio 
da aorta como fim do coração são abertos para a cavidade geral . 
(Plancha HI - Fig. 4, vide pág. 451 ). 
APARELHO RESPIRATÓRIO O aparelho respira tór io do adul 
to so difere do da lagarta, pela 
ausência de um par de espiraculos abdominais. De cada es pira eu 
lo sai uma grossa traqueia que se divide em 10 ou 12 ramos, in 
do 2 para os lados a fazerem a ligação interespiracular, ramifi 
cando-se os outros em tubos menores para a irr igação dos órgãos 
e dos músculos. 
SISTEMA NERVOSO O sistema nervoso consta de uma massa 
(Plancha DJ - Fig. 5) cerebroide, composta de dois gânglios es_ 
fericos e de um gânglio alongado, situado 
abaixo e no centro dos esféricos. (Plancha HI - Fig. 5 , vide pag. 
451 ) • 
O gânglio alongado emite um grosso nervo para o ápice 
da cabeça, que, depois de pequeno percurso, se bifurca ( n e r v o 
f r o n t a l ) . Dos dois gânglios esféricos la terais parte um grosso 
nervo que também se bifurca. 
Do gânglio central parte, igualmente também, um par 
de nervos. 
Os gânglios toraxicos fusionam-se em um volumoso gan 
glio, que dá nascimento a 3 pares de nervos. 
Da parte basal da massa cerebroide segue a cadeia ner 
vosa, formada a principio por um único nervo central, proximo ao 
abdome. Este cordão dilata-se formando um pequeníssimo gâji 
glio, que da nascimento a um único par de nervos la tera is . No ab 
dome encontram-se 4 gânglios bastante volumosos, resultantes 
da coalescência dos oito abdominais da lagarta. Depois de dar 
nascimento ao pequeno gânglio, o cordão nervoso segue ainda in 
diviso para, no meio do percurso entre o primeiro gânglio abdomi 
nal, dar nascimento a um par de nervos laterais e dividir-se lon 
gitudinalmente, mantendo-se duplo ate o fim. 
Cada gânglio abdominal da, para os lados, dois pares de 
nervos la tera is . No ultimo gânglio abdominal, o par de nervos la 
terais basais prolonga-se e divide-se, dando 4 nervos que vão pa 
ra a extremidade do abdome. 
APARELHO REPRODUTOR FEMININO Dissecando-se, por um 
( Plancha HI - Fig. 3 ) talho dorsal, uma fêmea, 
vamos encontrar o abdo 
me completamente tomado pelos ovariolos, cheios de ovos. Sem 
afastar estes tubos, não conseguiremos ver outro órgão. (Plancha 
III - Fig. 3, vide pág. 451 ). 
Os ovariolos, para conterem-se na cavidade abdominal, 
são obrigados a executar varias voltas, formando um novelo in 
trincado. As extremidades dos ovariolos possuem óvulos em va 
r ios estados de desenvolvimento. 
Os ovariolos são em numero de 8, grupados 4 a 4 pa 
ra , depois se reunirem em um único tubo (oviduto comum), que 
desce ate a vagina, recebendo os canais das glândulas anexas e o 
canal copulador. 
GLÂNDULA COLETÉRICA A glândula coletér icaapresenta-se 
(Plancha m - Fig. 3 - e) como dois longos tubos sinuosos e 
volteados na cavidade abdominal. 
Cada tubo vem t e r a um reservatór io bastante volumoso, dispôs 
to ao lado do outro, ou sobrepondo-se a ele. Os reservatór ios li 
gam-se um ao outro, para se abr i rem no oviduto comum por meio 
de um curto canal. (Plancha m - Fig. 3 - e, vide pág. ). 
Quando os tubos glandulares p .d . se ligam ao reserva 
torio, o fazem com auxilio de pequena dilatação em forma de bul 
bo. 
Retirando-se as glândulas coletêricas, vamos encontrar 
a bolsa copuladora, bastante curta em relação aos depósitos das 
glândulas coletêricas. Es ta e de forma cilíndrica com as extremi 
dades afiladas. Da bolsa copuladora saem dois canais, um, gros 
so, que se dirige para a extremidade do abdome, abrindo-se no 
poro copulador, o outro, fino, se dirige para o oviduto comum, pe 
netrando-o na região ventral . Muito proximo a esta embocadura , 
sai do oviduto comum um outro canal fino que logo se dobra, efe 
tuando vár ias curvas e, por fim, dilata-se em um pequeno r e s e r 
vatório esférico (espermateca), que da um canal curto bifurcado 
em dois tubos glandulares, que são as glândulas da espermateca. 
A vagina abre -se exteriormente pela vulva, muito pro 
ximo â abertura anal, que se mostra bastante estrei ta e um pouco 
mais separada do poro copulador. 
Os ovos são em forma de um bar r i l com as tampas con 
vexas. A superior e menos abaulada, apresentando o diâmetro um 
pouco maior que o da inferior, e funciona como operculo, que se 
rompera para dar salda a larva. 
APARELHO REPRODUTOR MASCULINO j á vimos, anterior 
(Plancha HI - Fig. 2 ) mente, a evolução a 
t raves da lagarta e da 
crisálida (Plancha DJ - Fig. 2, vide pág. 451 ). 
No adulto este aparelho consta de dois testículos reco 
bertos pela mesma capa escrotal , com dois canais (canais defereii 
tes) que, depois de curto percurso, se estrei tam em uma cintura 
para se dilatarem em uma pequena bolsa (bolsa espermatica), que 
e cónica e do mesmo tamanho que o tubo inicial. 
Es t re i t am-se , novamente, os tubos, tornando-se cilin 
dricos e uniformes, e recebendo mais adiante d o ü diverticulos 
longos, órgãos acessór ios . Os tubos, em seguida, continuam sua 
marcha para a extremidade, fusionando-se mais tarde em um uni 
co canal ejaculador, que vai se abr i r no penis por meio de um bul 
bo (bulbus ejaculatorius). 
O pênis acha-se envolvido pela manica, que possui fran 
jas de músculos que se contraindo, expulsam os espermatozoides 
e desenvaginam o membro. 
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SUMÁRIO . 
O autor neste trabalho faz a descrição morfológica ex¬ 
terna e interna da lagarta e do adulto de Brassolis sophorae Laurentii 
Stichel, inseto praga das pa lmei ras . . 
Descreve o aspecto externo e após dissecação em líqui¬ 
do Ringer, estuda a morfologia dos diversos aparelhos, inclusive 
a genitalia do macho e ovos. 
SUMMARY 
This paper deals with the morphology of Brassolis 
sophorae laurentii Stichel (Lep. , Brassolidae), a pest of palm 
t r e e s . 
The external as well as the internal morphology of the 
caterpillar and of the adult were studied, some informations on 
eggs being also presented. 






